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Uberlândia apresenta
políticas públicas de apoio e

proteção à população feminina

A Prefeitura de Uberlândia dá 
destaque, neste mês da mulher, a 
importantes políticas públicas vol-
tadas à população feminina. Ações 
de segurança menstrual, ampla 
rede de proteção à vítima de vio-
lência doméstica, capacitações e 
incentivo ao empreendedorismo 
feminino estão entre os destaques 
do Executivo em prol do público 
feminino. 

Como destaque e em celebra-
ção aos três anos da nova Casa 
da Mulher, vinculada à Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento 
Social, Trabalho e Habitação, e do 
lançamento do aplicativo Salve 
Maria, de iniciativa da Secretaria 
Municipal de Governo e Comu-
nicação, o Executivo Municipal 
disponibilizou um relatório com 
análise do perfil de vítimas de 
violência doméstica. 

O documento foi elaborado a 
partir do cruzamento de dados dos 
acionamentos do Salve Maria, dos 
atendimentos da Casa da Mulher e 
da Secretaria Municipal de Saúde. 
Segundo o relatório, 7.239 mu-
lheres foram atendidas de 2017 a 
fevereiro de 2022, em um total de 
46.177 e 266.273. Já o aplicativo 
Salve Maria, desde então, totalizou 
mais de 13 mil downloads, com 
858 acionamentos do Botão do 
Pânico. 

O documento ainda apresenta 
os bairros com maior incidência 
de violência doméstica, bem 
como idade e perfil das vítimas. 
Ainda conforme o levantamen-
to, a reincidência da violência 
contra a mulher é de 84% em 
Uberlândia. 

“A partir dos dados levantados, 
a prefeitura consegue identificar, 
fazer uma busca ativa e criar polí-
ticas públicas voltadas às mulheres 
de cada região, como cursos profis-
sionalizantes e programas sociais 
que incentivem a independência fi-
nanceira, principalmente, para que 
a mulher consiga quebrar o ciclo 
da violência”, explana a secretária 
municipal de Governo e Comunica-
ção, Ana Paula Junqueira.

 

Casa da Mulher 

A Casa da Mulher abriga uma 
completa estrutura de apoio, que 
inclui a presença da  Diretoria de 
Proteção Social da Mulher e o Nú-
cleo de Apoio à Mulher, que orien-
tam e encaminham as vítimas para 
rede socioassistencial. O trabalho 
é feito por uma equipe composta 
por profissionais como assistentes 
sociais e psicólogos. 

O espaço também mantém os 
serviços sob jurisdição do Estado: 
a Defensoria Pública, que dá suporte 
jurídico às vítimas, além da Delega-

cia Especializada de Atendimento à 
Mulher da Polícia Civil, que investiga, 
apura e previne crimes. 

Estímulo à autonomia

 Entre os programas e incentivos 
da Prefeitura voltados à mulher, 
estão os cursos profissionalizantes, 
que formam em torno de 7 mil pes-
soas por ano, com 70% de partici-
pação feminina. “Não é só atender 
as vítimas de violência, é tratar as 
causas e oferecer opções a elas. O 
maior meio dessas mulheres saírem 
da situação de violência é propor-
cionar autonomia, independência 
financeira e de vida”, explana 
Iracema Marques, secretária mu-
nicipal de Desenvolvimento Social, 
Trabalho e Habitação. 

Outro programa de incentivo é 
o Ela Segura, possível por meio da 
assinatura de um acordo de coope-
ração técnica com o Instituto Rede 
Mulher Empreendedora (Irme), que 
proporciona capacitação a mulheres 
que tem a intenção de empreender, 
inclusive, disponibilizando os cur-
sos em quatro escolas municipais 
àquelas que não possuem acesso a 
computadores e/ou internet. 

“O Ela Segura é uma forma 
de empoderamento feminino. Já 
temos mais de 780 mulheres parti-
cipando, se capacitando e buscando 
autonomia”, conta Ana Paula.
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Prefeitura de Itabirito adquire
aparelhos digitais de radiografia

Visando agilidade de diagnóstico 
e ainda mais qualidade nos tratamen-
tos odontológicos prestados na rede 
pública de saúde bucal de Itabirito, 
a Prefeitura, por meio da Secretaria 
de Saúde, adquiriu quatro aparelhos 
sensores radiográficos digitais para o 
Centro de Especialidades Odontoló-
gicas – CEO.

Os aparelhos, no valor de mais 
de R$ 52 mil, foram custeados por 
meio de recursos da Compensação 
Financeira pela Exploração de Recur-
sos Minerais – CFEM. A aquisição dos 
equipamentos garante a substituição 
do método convencional de realização 
de radiografias odontológicas pelo 

método digital, com emissão de 
imagens de alta resolução sem uso 
de filmes.

Benefícios
Além de garantirem mais tecno-

logia em diagnósticos, os aparelhos 
diminuem a dose de radiação ao 
paciente e a extinção do uso de 
substâncias químicas nocivas ao meio 
ambiente.

“É uma aquisição muito impor-
tante para o município. A precisão 
dos diagnósticos, propiciada pela 
qualidade e velocidade de obtenção 
das imagens, nos permite economia 

sem a necessidade de repetição dos 
exames e tratamentos multidiscipli-
nares mais ágeis”, destacou a coor-
denadora técnica em saúde bucal, 
Marinalva Faria.

Novas ambulâncias  
A Prefeitura de Itabirito, por meio 

da Secretaria de Saúde, adquiriu três 
novas ambulâncias para o município. 
São veículos equipados com aparelhos 
que permitem atendimentos de alta 
e baixa complexidade e preparados 
para receber aparelhos de Unidade de 
Tratamento Intensivo – UTI móvel. Os 
veículos vão colaborar para o melhor 
atendimento em saúde no município.

A proposta é transformar as no-
vas ambulâncias em UTIs móveis. O 
processo licitatório para aquisição dos 
equipamentos está em andamento 
para que seja implantada a estrutura 
necessária em cada veículo adquirido.

A previsão é de que em breve as 
ambulâncias passem a ser usadas 
pela rede pública de saúde de Itabi-
rito, garantindo à população ainda 
mais agilidade na prestação de um 
serviço de saúde de excelência.

“Com as novas ambulâncias, a 
população contará com maior disponi-
bilidade para atendimento de urgên-
cias e emergências, com celeridade e 
segurança”, destacou o secretário de 
Saúde, Marco Antônio Félix.
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Centros de Referência de Assistência Social
estão presentes nos 853 municípios mineiros

A cidade de Wenceslau Braz, 
no Sul de Minas, é o mais recente 
município a contar com o atendi-
mento  do Centro de Referência 
de Assistência Social (Cras). Com 
a inauguração desta semana, 
Minas Gerais passa a  oferecer 
proteção social básica a 100% 
dos municípios mineiros - todos 
contam agora com pelo menos 
um centro de referência. 

Os Centros de Referência de 
Assistência Social se caracterizam 
como a porta de entrada da polí-
tica de assistência social. Trata-se 
de um equipamento preventivo, 
para evitar que as violações de 
direitos aconteçam. O Cras oferece 
uma série de serviços e atividades, 
como cadastramento no CadÚni-
co, Auxílio Brasil, dentre outros.

“Os Centros de Referência de 
Assistência Social são espaços 
onde as famílias apresentam suas 
demandas e onde os vínculos 
são fortalecidos. Estamos muito 
felizes com essa inauguração, 
porque Minas vai ter mais condi-
ções de oferecer um atendimento 
socioassistencial às famílias que 
mais necessitam”, destaca o su-
perintendente de Proteção Social 
Básica da Subsecretaria de Assis-
tência Social (Subas) da Sedese, 
Elder Gabrich.

O Cras também é respon-
sável pela organização e oferta 
de serviços da proteção básica 
do Sistema Ùnico de Assistência 
Social (Suas)  nos territórios, es-
pecialmente o Serviço de Proteção 
e Atendimento Integral à Família 

(PAIF) e o Serviço de Convivência 
e Fortalecimento de Vínculos 
(SCFV). Os centros se caracterizam 
por estarem presentes nas áreas 
de maior vulnerabilidade e por 
atuarem na promoção e garantia 
de direitos da população.

Wenceslau Braz

A Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Social (Sedese), 
por meio da Regional de Poços de 
Caldas e da Subsecretaria de Assis-
tência Social (Subas), atuou junto 
ao município, desde o segundo 
trimestre de 2021, oferecendo o 
suporte e apoio necessários, de 
forma contínua, para possibilitar 
a implantação do Cras. Também 
foi realizada série de reuniões 
com a Regional  para discutir a 
estruturação do dispositivo, as 
atribuições da equipe técnica e da 
coordenação, além da necessida-
de de se realizar a busca ativa da 
população para referenciar o novo 
local de oferta dos serviços.

“A Sedese deu  apoio técnico 
ao município para a implemen-
tação do dispositivo e o aprimo-

ramento do Suas municipal. Esse 
é um marco fundamental para o 
Suas em Minas Gerais e no Brasil. 
Com a inauguração, os 853 muni-
cípios mineiros passam a contar 
com cobertura do equipamento”, 
ressalta a diretora da Regional de 
Poços de Caldas, Gabriela Teixeira 
Neto.

O Cras de Wenceslau Braz, 
agora, já possui equipe técnica 
formada, com coordenadora, 
psicóloga e assistente social. O 
município realizou, no decorrer 
de 2021, a reorganização dos ser-
viços da Secretaria de Assistência 
e iniciou o processo com ações 
necessárias para a instalação do 
equipamento.

“Estaremos cada vez mais 
perto da população, garantindo 
acesso aos seus direitos e progra-
mas de benefícios sociais. Vamos 
realizar um trabalho integrado 
que não se restringirá apenas 
ao espaço físico, fortalecendo os 
vínculos familiares e comunitários, 
acolhendo as famílias em situação 
de vulnerabilidade social”, enfa-
tiza a coordenadora do Cras de 
Wenceslau Braz, Tais Silva.
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